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Introdução 
O presente estudo pretende analisar o aumento da renda média de todos os trabalhadores nas áreas rurais no Brasil no 
período que vai de 1992 até 2009 e sua relação com o decréscimo da População Economicamente Ativa (PEA) no 
mesmo período. Nesse sentido será feita uma breve apresentação dos efeitos dessa inserção doutrinária neoliberal, que 
objetiva a inserção do Brasil na divisão internacional do trabalho e colocar o país como grande produtor e exportador de 
produtos agrícolas. A seguir algumas considerações sobre os parâmetros pesquisados e definição dos conceitos de 
Renda média de todos os trabalhos e População Economicamente Ativa. E finalmente a análise econométrica na qual se 
pretende confirmar ou rejeitar por meios estatísticos a hipótese apresentada.  
 
Métodos, procedimentos e materiais 
Os dados referentes à população economicamente ativa (PEA) – áreas rurais tiveram como fonte o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística representam o número de pessoas consideradas “ativas” no mercado de trabalho, grupo que 
inclui todas aquelas com 10 anos ou mais de idade que estavam procurando ocupação ou trabalhando na semana de 
referência da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad/IBGE), estimado a partir dos microdados da 
pesquisa. Os dados apresentados nesse estudo foram obtidos em www.ipeadata.gov.br. A renda média de todos os 
trabalhos – área rural representa a média, por pessoa ocupada, dos rendimentos mensais brutos totais em dinheiro 
recebidos em todos os trabalhos no mês de referência da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad/IBGE). 
Valores reais expressos aos preços vigentes no mês de referência da última Pnad disponível, calculados a partir dos 
microdados da pesquisa e atualizados conforme o deflator para rendimentos da Pnad apresentado pelo Ipeadata. Como 
referencial teórico foi utilizado a obra “Estatística” de Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto. Ainda para a para tabulação e 
aplicação da modelagem econométrica foram utilizados os seguintes softwares: Microsoft Excel 2007 e IBM SPSS 
Statistics 20. 
 
Resultados e discussão 
A equação gerada pelo software IBM SPSS Statistics 20  foi a seguinte: Y = 689,759 – 0,0000245X. Isso significa dizer 
que a renda das atividades do campo decai R$ 0,0000245, para cada 1 individuo a mais na PEA rural, ou seja, por 
analogia, para cada individuo que deixa a população economicamente ativa no meio rural, há uma acréscimo na renda 
de R$ 0,0000245. Também a correlação R= -0,598 (Negativa) mostra que entre as variáveis existe uma correlação 
negativa; a medida que há uma redução na PEA Rural há uma elevação na renda. O gráfico 1 também confirma essa 
correlação negativa .No período de 1992 a 2009  a redução da PEA é acompanhada pelo aumento da renda. Reforçando 
essa constatação nota-se que as reduções de renda ocorridas nos anos de 1997 a 2002 foram precedidas de aumentos na 
PEA. Ainda R²=0,358  mostra que 35,8% da variação da Renda  rural é explicada pela variação da PEA rural. 
 
Conclusão e referências 
No período de 1992 a 2009 houve um decréscimo de aproximadamente 3.096.753 pessoas na PEA rural . No mesmo 
período houve um aumento de R$ 189,34 na renda rural. Segundo dados da equação gerada ( 0,0000245 X 3.096.753 ) ,  
o valor  de R$ 75,87 seriam explicados pela redução da PEA rural. Esse valor  representa aproximadamente 39% da 
variação (muito próximo de R²=0,358). Os resultados apresentados tornam possível a validação da hipótese 
apresentada: o aumento da Renda nas áreas rurais está sendo influenciada pela redução da população economicamente 
ativa do meio rural. A confirmação dessa hipótese nos leva a concluir que o aumento da renda no setor rural ocorrido no 
Brasil, a partir da década de 1990 também está relacionado com o aumento das desigualdades sociais. Uma vez que esse 
aumento na verdade reflete, em parte, a migração forçada em busca de uma maior renda ofertada nas cidades e onde na 
maioria das vezes estão sujeitos a serem vítimas de todo tipo de exploração. 
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